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Pare-nom inutil explicar quem no 
vom. Mai ainda. o que Pretendemos sor. 
Não nó kenção não teria 
terense en ah amo NÃO. nos nterca 
dt 

O que talves 
é dive o 


O SCENARIO E O FU. 
TURO DO CINEMA 

















ea do algum interes 


o futuro. 
capuz d 












nos situmr perfeitam 

meio einematographico, 

ri numa epic via tem 

todas dis posa 

pedem surgir. 
Mas, em Falta de tem 

thegoriea, m 









dos e trazidos pelia 
lonus do destino nxiago ou 
Como elle não 

vinho traçado, um logar marendo para 
mde ir. Nabemos apenas que só ha um 
Ria To qua Dona eninaho nd Si les vieilles formes de la poésie sont mortes, le cinéma nous a donné avec les 
sempre esturoinos... como ella sempre. films de Chaplin les premiers poêmes dun áge nouveau, 








rem ata, Fm emos 
Que importa a bengála ser torta? Com Léon Moussinac, id Club, Rmro Pinho 

ella mesma no limpa a cstrada, no afé Roe a 

tu o animal nocivo, sc descobrem os int ota ação de mena ADO O 








migos escondidos... Por isso mesmo tal. m 
vote sento tória, ninguem o pres | y mo eins dlistimetas 6 um 


EERe E: CE SAg IDÉAS CINEMATOGRAPRICAS DE CHARLES CHAPLIN + 


ma bengala torta, E*'o FAN, Tras com. O opeviáriata, 
sigo um sem numero de idénes, muitas re: 
ras, muitas thcorias. Nenhuma inimi 
tade prévia. Nenhum intuito do hosti- 
a Priea ou revistas, a 
mal ou cinema  cotrangeiro. um 
tranaparcecae | cemorios, Impreselndivcis. para 
rogramaa “lo que não abicará entro: | pej columuas dese Jornal toda à no | tação de um” A 
anto em ponto algum, não importa ma | “ncondiclonal adrilração. tudo “o | nemat 
8 ) que o “Chaplin Club” pensava... vilhonos 
nquelia revista, cinema nacional ou el: ht cenas um enerublo o Di 
nema. cetróngeico. Nada teme Poranu | rugoy Bxprimiriamos Dem quinto 4 bra] lean, mero dl 
ua pa representa para nós?... Je] photograph de 
ei, roer je Chaplin caberia dem-| matographiea Os alemão abusa 
e preto orçado go... do um jornal que | camera o dão o dar fim col 
DRE e »| tonset Chaplin. que” não enbe mm | nas. Tnmaimadam uma igniticação” q 
y nó a propria obra | nem sempre têm, Nós outros somos maia, 
Todo a progranna rigor do Her ut. O homem prima nempre 81bre 
prob ot a e eso Hesitamos longamente, , coim inanimadas, Deves mostrar 
é ois primeiros metes de) E, por im, aflgurowstnos que a ho. [o sentimento em sun maxima intensi 
exiteneia nua scsõou do Chaplin Club”, | menagem talvez fonte maior “e 0 in. [dade, po do mgentões estranhas qu 
o FAN, seu orgão official, pretendo | torege tambem — ma reprodução de devesse 
manter em toda à linha, alguns trechos da entrevista que o Sur. fresco, 
= Arturo 8, Mom obteve de Ch tudo 
Não poderia sair esse primeiro mumes | Março do corrento anno e que “La Na 
ro do nomo jornal ser agradoel-. ” publicou no seu numero de 10 de 
a com que 
a fundação do 
w duna vezes as co. | entrevistar, Hobre 
lummas desse perfodico ne oecuparam com | ral já muito ne dis, 
noso Cl & sempre em termos ou mai | Edouard Ramond cm 
mão mos. empantou a | sion de Charm Cha 



























frito de pen 

alo dive 

imovitavel pela natureza do suma 

po resalta mempore mm alismonncia 
do film, Div 













Impunha-se-nos como uma, obrigação jearas bonitas e de 

meme primeiro numero do FAN toda | gens pódo chamare arte 

uma contribuição de homenagem a Char-| phica, a menos que ess 
| montagens 


o existe, Quando existo d 
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util. que 

fes 
umanos, que 
vimivel mm “or 
















+ mobretudo se m 
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não tiverem outra finalidade que n de 
nunstruções de arte 
eine 


Mofereão o regundo. tre 
malidade el ê 











o tem nome, é 0 
Minhas 

para os pequenos, 

om e pura om pobres, Meu | O seenaria 

a homen, reate | do director 

NI a ras mo dê a Puno dam duas Funceõos, 

modelo Charles Chapi 
atizando 




































em Chaplin se deixou 
muns Ídéas em gu 

o ne discutiu, 

ra “La Pas. 

para mais, 








“Chaplin Club”. 






































Jumin Constant, 36, seis sessões em que dagem é a devoração de um senth "aontcemmento Ina: A 




















forum lidos diverads, trabalhos sobre RR im A 
cinema, estudos gernes o críticas de films, amis montagem O sentimento faz au po o em em 
estando om seus membros  netunlmente amina ou obseuroce exeifalo pu 

lo tambem dos archivos do Club. ai ua ele E 














dis Meu per 
photoggrapho 

atributo de air tiver n a oro 
os exito ou | frimento! 







COMMENTARIOS 


arando auecenmo de E 
Cato Pador”, hi | maeennnmaarnnnorromnamaanenonammoramamenrmamemammemmooamanmennanms commonecnmmoemenoememoooeeemenea! | ; 
e um mer inteiro, pesa 













6 dum ms inteiro DO qual nom occurcinos detalhadamens com ema procemos, Aliás não nom deve. 
ta a de past Elia o apa ANPR sn | A a 
a einema de seg educar o gost 


















ease genero, anal tivemos “Em D 
fem di Maternidade”, “O. Begredo do 
Des Voronott”, “O Beljo Que Mata” e 
“Siorphina?. 

Mas, se “Falso Pulor”, a despeito de 
sum púte verdadeiramente cinematogra- 
Bbied ser falha, era uma maravilha pelo 
to educativo se “Em Defesa da M 
ternidado” o 40 agredo do Dr. Vo. 
ronoff”, são films selentíficos, o mes- 

ndo drontere com "O Béljo Que) is em Pari ou * 
Mata” o “Morphina”, netualmento nO | risjonse uma reclame especial, 
tai do [Piano do Omitnl . | raleado ii clase sspa 

E" preciso muito cuidado com esse») xate, pois ha uma collceção de phot 
pretentos Elma eelonftico, cuja eia: |) raphias de mulhero nuno, que vom € 
cia é um mytho, servindo apenas part | gurando como chamariz deade “O Apa dirtundid; 
Teclame, onde a selencia é um engodo pa- | she?” am que nunca appareçam. nos | exemplo constante do Rinlto. Já 
Ta atue ou Inenutos justificar a | itme. Agora meumo que & exibido “O | ve memo à prizer de assistir à espeeta 
Cida que Na, no film; podueções que entico dna” Brancas ; no Cai 
dé púdem iconcorrer para a desmorália: | qereeticeia, as citasieas, photograpiina. a E 
ão do cinema. Am io tiene Bro morinento, aire, maio er 

“uBeijo Que Mata” nada tem de | sem nada"avisarem nos cartazes é reela |o Tyrieo que adoptou por algum 
Pe Bai a lt adm do q rim o e 4 Tr dp al 
| eu alado no tm ne retira decepeio. | ativas do Imperio com “Meu Unieo | sa qu 





team... cuja p 
plhino: Maker 





ineipal estrela 





e que passou fis mãos 
R. de Castro, faz a reed 
parte de suas medioeridados, | 
prestando: no ci 
que elle não tem, pois 
passam naquella  ens 
elles 



















rivalizar 
os vultos elemias a emp 































































atteiboir a um ou a outro? Aqui 














up e “A Cada. pre” aprese com csu director, com aquele seenarist 
Pio À e! | Dao o var depois de umas tantas par | Amor”, o Dathé Palace com iso ape ao 
A arag d U o volte mk proxima. semana, ete..| na do Pae Thomaz”, do, Capitolio com | Cinema É cine Fa a nepuo m P 


bro de pornographia o descaramen- 


“exaa deshonra do cinema nacional, | ete. .Taso não é decente, é preciso acabar | “A Dama úas Cameliar”. 
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Roebano produeit. AM enco 
tam iuecossão de iningens, milita | perfe 
tem relativamente o dobro de 




















fia, sé 


Film commum 
nenhum enredo, 





treiro, apenas | se po 
a dirigente que é a de seguir o | algun 
to da cidade do amanhecer 40 

+. Outro exemplo int 


ritimo. 
o 








tomada, o 


brstudo. por qu 
o “Lirio 











Partido”, 
mais element 


Quando o Doxenr 
ar onde se encontra 
la, admirave! | 








Rithmo | nada 


de aee 
em que mio. + 








aiapração da mente do nova prisii 
» qual 
is 


Cheg 























a da Continas 


ol 
omprelo 
Ê do da h 
osegui 
Que um seenário s 
quanto mai 
ade oltra, soci 
























bem continuada 
trabalho de 
osação du vista a cuda seen. 


se eim que ver, mão só cansa, 
rovoem «sse eterno. sentimento, 
é cm sineama tanto pre- 

» obrigando & enda 
vemoração, = quant fmper 
1 = edi neem 


ato é pres 


estudar Me. 


do 


mtrav montra defronte, porq 





a porta, o leme dentro da ou: 
asa = ne "ou 6 posso fr neguindo, 


de de uma Cena Pp 











tou saindo fóra do 
five ogia da ma 
é isto que cu 


mos pois a um 
mto das the 
ins do rito 


Deste 
cinema que 
essencia arte visa ema que 
no espirito, fala” pelos olhos, — 
itamente com a musica fala pelos. 
males, ese 
tender dizer Aireetamente por ai 
ma coisa no espírito. estará errada 
falar ao espirito, mas por uma 
toda” feita de sons. 
tambem elle não pode 
direetamente, Tem que fazer 
vender pelos olhos, « 
exagero. Nem rigorism 
a convieção 
divertimento e sim arte. 
lesmente, C1 











o FAN 





teoria do rithmo — cam 
oreaido de todo; theoria da continui 
relativo 











au 
Tuba e qu 
vezes por minuto 
posto, que 
os e poneos lu 
deramne 
e absoluta se me 
doa, « 


nuprox 
in. pareeor 


de; faço notar 
= e não se exi 
sua mature 

te dar — 


Termumetro in 
agr dele mais do que 
coeticient 

















de interessante, a co 
“Berlim, a Sinphonia 
“Pe 


edento. albeoh 
da Metropole 


Gal dos eveficientes de con 
« nos apparece conto 01 
obra perteita cuja realiza? me, 
impossivel, apenas poueo. prova, 
dar devido & immensa diffi- 
itruir um. secnario. nes- 
e sobretudo de filmalo — 


elos de expres. 
da segunda 


ARIA, 












he soleil verao tu sileuco ses 
flotx de rayons bienfaisants, c'est 
em ailence que Part nouveau con. 
dit vera um but tumincur”, 

Pola Negri “La Vie e le Eve 
au Cinema, 














mo silencio, à 
su expressão 
netualida 
um audmiravel veltieulo para: tradu. 
da uma consciencia, tod 












Quem 
berço 





tornar-se-ia dem 
uma cousa mund 
fazer parte desta ou daquel 
a todos nós, pa 
er paste da nossa personalidade, 
para estar dentro de nós 








Cinema quer dizer emoção; emoção 


o real, emoção 
incmia hoje, 
le e aperfeiçoou, vejumos dus 
pellicalas, uma antiga, outro moderna, 
olhemos a differença:” numa, domina a 
de, a má comprehensão de 

falta de muturalidade; nou- 
nos a emoçãp traduzida em 


oral, Ee 




















um admiravel contraste na naturalidade 


de Menjou, no “Gentleman of Paris”, 
Quantos nomes vinculados a esse pro- 
Rresso crescente, quanta gente se dedt- 





ponei polo mecesto sempre angmen 
indo do “sereen”? 
Ljamos meme livro infindavel, Olhe 
Tara, ou momes do Charles Chaplin 
“el Mile, de Murnav, dÊ King Vi 
Ineraberg. 
ode, o grande 
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o E 


lhe reve 








Big Pá 





quer me parcos 









orem, 
dar fala 














é pree 
om derro 
Ep 





dim Apperson da “Big 
o Chines 





“meus mota résument Ta ma 
anificenee du septiême arts Lo 
meste « la Iumigre”, 

*Pola Negri — “Za vie é le R 








vema é silencioso. 

- No princípio todos foram contrario 

à inovação; hoje todos à adopta. 
Os periodicos. americanos consagram 

columns e columnas em elogio à der. 


annunejando 
“sem proximo film terá som; é La 








bitueh, até Lubitech; dizendo que “O Pa. 


“dos allemios na: 
Abaixo Vitafone, abaixo Trmãos War. 
e abaixo tudo e todos que querem 
esquinhar emsa cousa eublime, casa 
testimavel: o cinema, 
Resta-nos. agora dirigir um appello 
poderono a todos 08 monsos companhei- 
ros de imprensa para que juntos inicie. 
mos a guerra no film falado. 
isolo resta-nos porém: Numea. 
ar 0 dia em que Charles Chi 
ineiará um film falado. E se 
chegar eu me enlarei, pola que o 
ma deixou de existir sobre q terra, 


“MORPHINA” é peor que a morphi- 
Dizemos isso não para fuzer troen. 


















roporção que existe 
a” e o cinema nacional 
entre a morphina e um 


Não queremos eriticar “Morphina” 
matographicamento. Seria desfiar 
rosario de imprecações contra mil € 
im ntentudos feitos no cinema. (Só ha 
coisa comparavel a “Morphina? 
lm falado). Não ha nada que 
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ERR 
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eou a essa arte sublime, quantos os res- 


é possivel explicar, ,.?. 


=| o da volt de 


Beijo Que] 






preciso retroceder. ..O elnema na. 

cional, meme caminho, irá rolar baixo 

mais para »er considerado alguma 

isa. O caminho que o americano ne 

uuiu — e em que venceu — foi ou 

Nada nos impede de segui-lo tam- 

ada mos falta para isto, So 

Morplna” ext: no ró dos films bra- 

sileiros & preciso risendo Togo. Antes 
que seja tarde, 


cri 

















TICA 


ai 





ta vez que 

uia tornar ua a époe 
«e besta de tudo e 
vestígio de lttoratura « theatro 
Ni com * Broken Blossoms”, « 
ot tie Ward? ur “ Dremm Street 
tita vineulou 
mos at 






























O que Murmai idealiza no Cinema é 
ilioso, mas sente-se que elle proprio 
apa de compreender o que 4 sus 
poderosa imaginação Me proporci 
Realmente, numa analyse mais rigo- 
rosa de seus file essa verdade cresce 
aos nussos ulhos de wma maneira con 
tinua e talvez mesmo exmgeradam 
si não mos sonbermos manter nos 1 
da imparelalidade. 
tarefa dificil, E mais — é Ingra- 

Mas tentemos csbogal-a. 


A idéa de Murnau, si a tomarmos no 
sentido mnis geral, é a apologia da sim- 
plicidnde, a consagração da camera pela 
vieto uações sobre o cnrodo « 
pela completa abolição do letreiro. 

“Abrange, tanto, avança tanto que so 
hesita em udoptala já, pelo menos na 
sua, totalidade. 

O Cinema é muito novo. Os seus trin- 
ta amos já lhe deram um aleanee ex- 
trnordinario; contudo, elle aínda não 
conhece todas am suas possibilidades e 























espere piros pu 


“Sunrise”, já que hos propuzemos à exe- 
“eutar um ligeiro estudo sobre esta obra. 
Primeiro. ... A cumera, por exemplo . 
A movimentação que Murnau he impri- 
me é fica, os seus angulos são 
formidaveis. Toda casa estupenda col- 
locação, entretanto, sobresáe quast que 
unicamente pelo lado audacioso é ori- 
ginal, quando * Varicté?” e mesmo “The 
t And the Canary?” nos mostram o 
immenso papel aubjectivo que a camera 
póde representar. 

O angulo da mess onde janta aquel 
cusal de velhos, por exemplo, com 
juelle primeiro plano do lampeão, que 
sho torto aos nossos olhos, significa ul- 
guma coisa, traduz-se de algum modo? 
Não, Enchenos de uma admiração 
momentânea e só. E assim 0s outros — 
o do quarto de George e Janet, apanha- 
do do cima, da cama de George, com 
aquello sonlho ente curvo, 
di cloro plo aquela, pro- 
cura por Janet — nada dizem, nada ex- 
primem. : 
São poucos, porém. Em “Faust” fi. 
caso Hoquittca dinnto do abas des. 
eo coleções ndo sa Nora plo 
ruphado até o closeup de 
Fato comb 8 to vio de Genro da 

retorta — adido, numa ignorancia in 
ereditavel de tudo que o Cinema avan- 
Varicté” e “The Big Para 


















Entretanto quer em “Der Letze Man” 
quer em “Faust”, quer em “Sunrise! 
esses ungulos despertam sempre a at- 
tenção. Por que? Porque transtormam, 
alteram a atmosphera. E a sensação 
do ditterente torna-se logo admiração no 
espirito de um fan bisonho. 

O angulo tem sua logica. Nunca po: 
derá ser uma entro diroetores. 
Jerise ia haguià 
mosphera, mus augmentar a atmosphe- 
ra para elevar a neção o não para des- 
pertar em nós curiosidade, Maior eno- 
gão por normas na narração 
da negão... Subjectivimmo... Aquello 
angulo da cocada em “Grecd?... 

Outra coisa que enthusiasma no ins- 
tante em “Sunrise” 6 a movimentação da 
machina; mas cem movimentação nó 
confiram e nitidamente a já conhecida 
phrase de Jean Mitry sobre a techuien 
de “Der Letre Mann”, 

De facto, nquella subida no mastro 
de paro, o neo tos do tra- 
jecto de Margaret e do de George, nus 
Partes inicines, da multidão que entra 
ho parque de diversões, etc., nenhuma 
razão profunda possuem. Não se compa- 
ram mesmo com a movimentação de um 








dm Évarid” à macia é qual nem. 
pre um dom peraonagens, vivo como el 
les; em The Big Parado” é slmples- 
he um instrumento magito que atom 
penha Jim Apperson  mequeli climas 
a existenetao so "Vara? q cho 
Dig Paraae” enda vm lhe tirando maior 
paftido nO erexelmento da neção, 

“x Mmogencidade nó é quebra 
“la quando 8 propria deção o sigo — 
o palavras que se sta: 

ma vaga. definição de 


«Sunrise? Essa m 
os amgulos imuteis, eo! 
mea necessidade de nar 
da ueção de que falou o meu colega 
Octavio de Faria! 
Nivo Mas explica 
o esteril de Murnau do 
abolição 


om parte a rea. 
4 grande 
pleto 

os letreiros 
sa 0 mesmo Octavio de Faria que 
“a letreiro é uma contissão de incapaci 
uude do seenarista”, Eu não me útre- 
Sub-titulos, sim, Si bom 
es o proprio titulo não 


ma daqui a vinte aumos ni 
atreiros eu estou muito 
as a compreensão de 


de deve hm 
talvez, mes 


jo constante de 

idade e ausencia de le- 

muito 4 aeção e qua- 

mulam a emoção. Só assim se ex. 

am todus aqueilas longas. movimea- 

da camera e a refilmagem de sec 

nas como as da correria atraz de um 
» de um animal que se embrias 

uiaquelhe gag da estatum (onde apenas 

=e troca a Venus de Milo pela Vietoria 

race), quasi toda aquela pas- 

em nO photographo, seenas que já 

nos varias vezes, já sem sabor, é que 

Murmau é obrigado a refazer, (talvez 

viveis mequencias comicas de 

para não enir na uni 


realização 


rio sem letreiros que | p 


simples film de duas par- 





Ademais, o seenario de “Sunrise” 6 


o “Faust”, | 


diculas no. Dhotographo, e ns do a 
dlicutas no photographo « ns do purque 
“le diversões, onde se enlva apenas o tam 
go dam 

orton. 
Piondimente, a ultima parte, grandio 
na é que conseguo reviver a seção que 
parceia extineta por completo. 

Si o film não convence, ei o tragado 
do carmeter de Georgo O! Bricn 

é a objeção de to 


eis situaçõe 
Film formidavel, como r 
“Der Leto M 
que as traduz 
de inter 
por que “ 
as de menti 


iza muito mais ca su 
tre Mann” o “Sunrise? reunidos. 

A su dirceção e tochnica e nó 

rocha 

qua 


p 
diz que o Cin 
ão possuir arte 


b' 


jo meu sentido techni 


de uma nsiguiticancia 
onronto com a sobriedade 
Grietith, com a sentimentadio 
rel de Strohein ou com a reali 
tão Iumama e, por isso mesmo, tão emo- 
cional de King Vidor, 
Mas, si para miga Murat est 
er um idolo, to dee 
cunho tá 


tem um 

sem, da sua paixão pelo Cine 

grande que 

toda a nossa admiração, 
uito do rº 


vel me esquivar eutea 
| incompreensão de Murmau — a inter: 


parte ha excellento material que os di- 
reetorea devem moldar par os prapo- 





















fraquissimo — sem uma nota de belle- 


minancias o valor desse ramo do Cine- 
de, ópota tmn! que, produções Ton: 
ambiciosas como “Quality Street”, 
lesh and the Devil”, “The way of all 
Flesh, “My Best Girl?” nos tornam dia 
a dia mais exigentes 

Necnario não acarreta a moção de seo. 
narista e cu estou corto que Murmau 
até hoje: desconhece esta verdade. Hm- 
Fim elle é o homem que não reconheceu 
o passo dado por “Varicté” e teve à 
impenvidado ce confessal o... 

O seenario de “Sunrise? bem pouers, 
pastagens possue ú altura daquillo que 
=e esperava, mas tem dois grandes va- 

a continuidade muito bem feita 


Avsim mesmo, por que então nquelles trea 

1108 indeseulpaveis— modernamente, q 
ama dizer “somo elle ia vendendo tu- 

”, “como elles eram felizes” e o pes. 

contar a sua procura por Janet”? 

ay passemos por cima disto tudo c 
analysemos brevemente no scenario o 
que elle tem por fim principal: o estu 
do de caracteres e o desenvolvimento da 

Aurnau não o realiza com felicidade, 
(Bu digo Murnau é não Carl Mayer por: 
que a esto eu attribuo mais um traba- 
Mo de continuidade, de disposição de 
um traçado geral que fatalmente tem 
ane ser dado pelo direetor, quando o di- 
vector liga tão estreitamente o nome 
ubra como acontece com “Sunrisc”) . 

O film se dedien a traçar o carneter 
do marido e quasi triumpha. Pena é 
que a aeção seja tão deficiente. Aquel- 
Jes primeiros trechos são muito bem cui- 
“dados — George esperando que Janet 
saia da sala para ir se encontrar com 
Margaret, a preoeeupação ma volta de 
hão acordar a esposa, o susto que cile 
eva quando o cavallo se approsima do 
feixe de juneos — são todas secnas que 
encerram” muito Cinema. Infelimente 
isso não continua e mésmo o amor de 
George por Margaret já fôra mostrado 
muito ao erá, aliás, uma secna admiravel- 
mente dirigida é muito bem continuada 
por aquele acompanhamento das marcas 
dos pés, acompanhamento magaifico, 
colossal "no seu  subenteudimento, mas 
unico em “Sunrise 

A acção decáe. À tragedia que se des- 
entolau. no eerebro de O? Brien é pes- 
simiamente contada por aquella fusão do 
rio que até De Mille já usou em “10 
Commandemant” e peia visão de Geor. 
Ke empurrando um boneco que “banca” 
“Janet muito germanicamente. 

O passeio no barco torna a lerantaa 
porém o exagero de O? Brien anniquila 
quant tudo. 

Depois o bond, depois a Igreja, de- 







































sitos do film” 


eres Ask 

“Dont playt” Ant Si Murmau al 
game a verdade desta phrase... Si c) 
desse menos attenção a Junnings + 

lhamse um pouco para Gilbert. Si não 

vdmirasso King Vidor só por palavras, 

Não é George O* Brien quem consti- 
fue excellento material. Nem Stroheim 
neria capuz do o tornar artista, Pobre 

O" Brien! Quem te viu em “Sun- 
e quem te vô em “Sharpahooters”! 
A tragedia te despreza e Murmau te foi 
Mus assim mesmo podias te com- 
americano, que diabo! Não te su- 
Jeitares a endar corcunda metade do 
| Mem n fazer expressões que impe- 
gam ás crianças de assistirem a “Sun- 
riso?! Não devias te entregar no contro- 
Je completo de Murnau que nenhuma sen- 
sibilidade possue para communiear a 
qualquer 

Mas é que não tens a personalidade 
de Janet Gaynor, Janet é a mesma de 

Seventh Heaven”. Nem dez Murnaus 
a impediriam do continuar a ser um dos 
mais justos orgulhos do Cinema ameri- 

Como se vive um papel! Como clla 
sabe ser feliz! Como elle chora! E Mur- 
nau dá-lhe tão poucas opportunidades, 
or querer desereser nó o caraetor do m 
rido. 

Que contraste imenso entre o pranto 
desatinado de George na igreja e as la- 
grimas tão cheias de amarguras, mas tão. 
doces na sun sinceridade, que hrotam 
dos lindos olhos do Janet naquella sec 

a do restaurant! 

Inda bem, Janet, que vacs estrelar 
“he Four Devils”, Talvez Murna 
aproveite. muitissimo, si souber lor na 
tua alma tudo que cinco annos de con- 


ensinar. 
Não basta 
camera... Bem alma, sem sentimento, 
sem emoção não existe Cinema. 
Cotação: 67 %. 
Ei 





Sijnsekind Rocha. 


vor Sally Phipps e Burry| A! 


torna digno de | 3 


tueto com Jamings não lhe souberam 


simplicidade, situações, | j 


Fiea para o proximo 
Plinio Sgnsekind Ro- 
mente ao Snr, 





“Chapa 
to de vista ma questão. 


AURORA 


o Sar. Plínio 
ind Rocha 


Em resposta à erítica 








da afficmativas oppost 


ser errada, À minha 





os meus ideues avançados, 
com sta direção inconfund 


O pripri 
acha qu 


tanto que se hesita, cm adop 
lo menos om sum totalidade”. 
Porque esperar se podemos avançar? Se 
as primeiras tentativas para esse ideal 
maior não são perfeitas, é innegavel po- 
rém, que muito realizam, e 

na evidente em “Sunrise” e 


perfeitos sob, o 
Eae, ' 


porque? 


“di | 


| ele: — “O einema é muito novo, os se 


O amos já lhe deram um aletnco ex- 

traordinario, contudo elle ainda não co- 

nhcee todas as suas possibilidades « quem 
lo valor dessas que Me faltam”, 
a das possibilidades. 


ação, ou amgos e” movimentações re. 
orgadoras da aeção, “e emprogundo-os 
realixa maia que qualquer ou 

Do que die 
sobre o emprego da camera ne depraten 
de Murmau ouº que 
hender; cm 


= Mas, 
só 
porque não a 

ente? por 


porque came 


subjeetivismo ? 
tir o angulo para ci 
que não admitir que 
te passagens da historia, emprega 
amgulos, ne esses angulos sempre refor. 
cam, pela emoção que produzem!? 
Porque essas normas « convenções? Em 
cinema não ha limites; emos es. 
quecer que elle é uma arte e em tuna 
arte tudo é muito relativo, Não ha uma. 


Letze Man 
can Mitry 
nhceedores. do 
o prova 0 meu admi- 
e a personalidade de 
ing na colleeção “Les Grunds 


p 
me upplica tm 
quanto a 


concordar com cs sum opinião, nunca 
podeici concordar em ser preciso uma 
ratão profunda para empregar um de- 





Na sessão de 20 de Junho do “Cha. 
plin Club?” os Bars, Almir Castro e Pli- 
mio fissekind Rocha apresentaram 

icumente critica de “ Aurora”. 
À diversidade dos pensamentos” cx. 
postos motivou uma róplica do Bnr. Ak 
mir Castro, lida na ultima sessão do 15 
do corrente, que abaixo reproduzimos, 
de conformidade com o nosso 
ma de reflectir no O FAN toda a exis. 
tencia do “Chaplin Club”. 

Nasce dahi naturalmente uma diseus- 
são. À coincidencia, entretanto, do ap- 
parceimento do “trabalho do Sar. AL 

























terminado angulo ou movimentação. 

Os trujeetos de Guorge e Margaret 
por exemplo, citados por Plinio Sqese 
kind Rochu como movimentações des 
necessarias: só poderium ser filmados de 
2 modos: ou em um Jong-shot do per- 
sonagem se afastando ou com q acom- 
panhamento da maehina. Entre a vul 
garidade do primeiro processo e q ori 
ginalidade do segundo, naturalmente, 
Murnau não vaeiliou e escolheu o uti: 
mo que além de original e artistico, per. 
mittia mostrar detalhadamente por on- 
de Margaret passáva, as casas da aldeia, 
vendo-se 08 seus moradores e o que es. 
tavam fazendo, definir portanto a al. 


e ado comia, mada Jetrlro cu er 
| levado a cuer, mao, à com- 
o Td ae 


emsões que se de 
do homem e da 


el 
vido 


tuto” em qu 

AO que se passa 1 

pelos quis vemos 
fosse vista por um 
ses, Pin 

e nela 


ginues, que servem 


lançar imã 
o dad 
letão 


que um diroetor 
provesto que, dent 


ia bella, temos cm palaveios que se 1 
suecedo) + Foros 
são simples por 
te -— Belleza — E n 

Com estes Plinio 
quaes são empregados 

as, Maverit talvez. 

e mpeçam a prati 


à 
Sais, adiante diz o mei collega de 
[Cid “Que o cinta daqui a vinte an- 








será. 


te tudo o que constitue 

as só para daqui a 
muitos annos os pussos largos de 
maist. .. E diz que escapa a Murnau, 
à ileulizador, feito realizador em “Der 
Loteo May e será sem- 
pre, e Faria, uma 
confissão de k 


o idéul de Mu 


para 
o perfeita do film sem 


conti. 
“As dese: | tu 
dad 

Porque a pre 
e simpli 


prega o que ha d 
+ quanto os let 
ea poderá p 
a continuih 
“Sunrise? é 


aliás. concordo inteiramente 
o letieiro que cley ã 
num fim foi E 

“The Big Parado”, Qu 

que Plinio Sqssekina Rocha taxa de 
fraquissimo, deficiente, só apresenta 
do deficiencia aquellas passagens con 
tadas pela lo, pescador, e a 





rosamente a principio, e aum 
intensidade a pro 

aproxima para o 

elimax de grande intensidade « 
que será o unie 

Exactamente co 





aeção se eleça pela pri 
climax da admiravel «cena de amor en-| v 
tre George e Murgaret depois deerexee | c 
um poueo e se eleva muis' que a p 








gun. 







































ai 
NE Rocha 
tima Garg P 








ES 


Di tambem, à po 
e vCnhes 
ubjectivia 
a peie 
Aurora 











selcind Tocha, diz 


teto 


poso, quando o 


ausencia de letreiros | terpretação diz que 0º 
o a aeção e quasi aunulam 4 | cudiseimo, theutral, fazem 
à | rt meter medo ás Cri 
ade porque Murnau tá ma 


ua inter prot 
bar ni 





Diz Plin 


x 












eliensão do que se 


aquiseio 





ab 














Quan 











mte Technica 


ada 




































E No qu 


então mão hu 











“Limi 
ido e quasi 
as, quasi porque: 
or tragado que o do es 
principal não é o 
ado dus curueteres « aim 
individuo sob a influenci 
grandes puixões, eu 
sabre o 





se refere 








ello 
mor dos dapusos, ne não vê Leia 
v aqui, Dae 
ão vê elles ts vce 
jrucza a seonar de m 
argafet, então cu não sei que 
Pino Sisekind Roche faz de beijora 
sito do semario:. 

do runito poneo ê 






















o que cu chamo uma pls 
cante diz Plinio iss 
“A sus dir 















est 

de 
a do mal 
tor 





ão. eulumina nat seenas em 


reja, quand 
tenha 





guram o melhor traballio d 


Sússekind 


paixões, eo 
corroido. pel 


à tambem em resposta q 
homem dos 





o 

























ransparecendo naturalidade 
Acha, tambem que Mari 





ar King 
pata Mom ent 
wu deve aprender 





King Vidor quem admira Mu 
da o neh proeeom... As 




















ngm var 













sá Me interest o sum 


tura e do mm imaginação O person 
mtrado pela forca das cons 
a pela propria 


O autor 





do qu 
que 
maturnes é 
o Relator 








Lira 
custa de 

deu inho, de, observaci 
ntros, emquanto que Mac 





'apitá de 
interesante o tra 
lação entre 1 





Chamo” ( 
cm o o 

NO unica 
Danção nO meontecim 
e ias, 

E tgp am grand Mara Do 
mo Ca Chic eo prot 
Peru toda a vb. Metz 

ta mo e der 
























podoria, rep 
e Dei 

















n que no £ res 
da da Arica). omqu 





ama the Devil 



























Com quatro, pinceladas de Cinemiár pur 

mm Broven e Olnaor conseguem tu 

Sidermanm, fesgincatou mon pallidos Fe 
litternrios de que já fa 





= deciei 





mom quebra a taça 
À amizade dos dois « 
põe quando vae rece: 


















se desprego pela re 





Int “Não bastam 








Me deixoteme infiltra 








































ratio de sor), dlo 





onsi talvor enrneter de Felieitas. 











DR o pet a 
pa nd Prenda 
emonaidado o que rn deal a 8 (a Te Cão que De 





mes dinloggos do Tv 





aventura amorosa prove. 





À mubetituição 





do seentrio maia directamente, Dizor que 





o do 
A mo. 






6 | Mas muito de Claren 














a potiens interrup 


pé ade tuts (a colo 
maiores affirma: 

la continuidade que 

ns melhores respostas 














toma selhineimo: 





np od sto ini 
Vide eim viaita 





eg rinação, pá 










mo domo nem | 
iso Meneolo que 





nda recortando-se 
o potes de qui 











À apresentação dos do 
pelas scenas com Lars Manson, 





superior 








morlami perfeitas. BL a imitação de 
“Beau Gente” mão Imponibilitame t 

to, jm prologo infantil talves mesma 
foiae. mais neonselhavel. 

Mas depois existe um esmoreeimen 
to. Quando o acoario começa 1 depe. 
der ala obra Ntteraria, Aquela ida de 
Lo à Uta la Amiltade para ne encontrar 
com Felicitas e poueo depois a mesma 
Peolicitas dr aóninha A ento de Tão, a 
ehegada de Úleeh no momento em que 
Folicitas devia fugir com Lão, a entra 
a de Dto mom aposentos de Peliitas, € 

dão culo meems perfeitamente 
Umas não pódem 
e 































los personagens que so dies 
quis tudo, 
dos enrmeteros 





















de final seria porteita, As do Léo 
elo são do tm mitidor, rigor 
decenvol, mas são m 

Fasein 














escolhi 
e George Pavctt pa. 


| 
Cilbert Salta 
Gilhero é Ate Porque 
falar do Cihert & adoptar unia rege 
o excl. Jamninio e 
a Pega que mão cónees 
eum bom Cheney: 
etor cinematograpeiho: por ace 
dee, prot, une a manda 
dl do edema, qur nempre ez sentir fa 
te que deubrochava, Gilbert 
ompletamento 
avrival o John Gllbert marked 
important point ja Movie Progress 
te reeolom 0 th acta 
pets 
ul 





pretação, 
































never a type, but is always 

ir typleal”, são 

Miller”, E! uma das apreciaçõen 

Juntas, mais verdndeiras, mais Dem 

mthetisadas que conheço. Glbert nda: 
n. personalidade 

Artista. novo, original 



































nr 
aa, | e Ira c a v 


aa de gloria de “Plesh and the De- 

e partido ele tira da posição dou 

pe do ad 

w cenas de amor, à já ce 

Tebre paragem do “divan"! Como ga- 

nha a conversa entre Gilbert e George 

Fawectt, por estarem ambos do contas 
eamera”t 

ria, camera elle a maneja nem 

exagero, mas sabe tirar della alguma 

vezes. effeitos maravilhoso — aquelin 

canada para a mão de Mae Dermott 

ve fecha nobre “background” don 

— aquele recuo no duel 

alo da eommunhio com 

















Aquele quar 

quai fm 

1º ordem, 

na daquela es 
nd 




















perceptíveis o 
a ma platafo! 





na porta da fercia 
tphera alea no, ie 
que quartel, aque 
do. Poda cum 
Vela que a 
desprenam trocam 
Mas ão ne pôde 
tória por 














miar o trnbalho 
nvrns. Beria. pre 
 Jembrando 















7%. 
Plínio Siissekind. Rocha, 
A DAMA DAS CAMELIAS 


Eu aeho que Fred De Gressac conte. 
gula fazer uma cousa que a muito tempo 
eu não via em cinemas uma bôa adapta- 


















o é realidade, cama historia vin. 
gela e humana, À Turbo — vida! 

A Turbo, é um film que vence por 
todo ou arts elementos, mat, acima "de 
tudo — a luminosa idéa, a direção, o 








ão ehega ás vezes, à egualar a direeção, 
film 6 tão bem dirigido 
tod 










quenel 
res, detalhes, elle 








m 
balho a 


eo ade iai Lillian Go 
dade é que unem vimos Bh 

o cm Purba, culmina 
em que reconhece q 
me q sbofetêm o marido, no hos. 
pital com o filho recemmnseido co vs 
povo, na mort 















enraetor tão bem delineado, estuqado « 
nineipalmente interpretado, como o de 





É | gohn Sims, 


A gloria dese admiravel estudo do 
careter de John Bimy, ne reparte entro 
King Vidor o idealizador e James Mur- 
ray, o ercador do personagem. 

A? King Vidor pelo modo admiravel o 
essencinlmento einematographico que nos 
mostrou eme carneter durante tudo o 
film, pelo modo admiravel que, em umn 

a meena, (o que John Nha lava o 
o mir do eneriptorio) em ums 
unica necna repito, nos delinea o cara 
eter ou melhor, o genio de John Nims, 

A James Murray pela moneira sur 

prehendente com que intorprotou o seu 














dão de um grande muecemo Iiterario, El 
Re o tem” o com rara. felicidade, Não 
Fonte dous ou. tres. senõeo, como por 


oa pio | exemplo, a subida do capirito de Norma. 


do quadro, que cu acho de mau gosto, 
en acena da roleta que encontra uma 
irmã gemea e 











lição velha cool, astato teatro, | amar ema adaptação de optima, 





O romance foi trannladado do livro 


rymore, Gremas foi muito mais feliz aqui do 


re 


O seu Téo é perfeito. A a per: | UM phien que fes 
“reto da Dee dog ma or ÃO Lo obéme” para King Vidor, 
delya, Gilbert continun a mostrar a sun | Soubemso Annita Loos adaptar como 


capacidade de repetir um Jim Apperaon 
talvez nu muior “perfomance” de todos 











“Flesh and the Devil” 
rque o fim do cul 
Mo dinpensava,  D 
Twelfe 





meus inenqueelvels. 





















Porque o seu Lo nh 





é todo dell 
Brown, 1 
faz muito nó 
* necessario um 


grande ne 
nho, Mas 
dirceto 








Qualquer um delles 


erfelta q 





posse a interpretação do 


entretanto, 
Brown, Ou 
Greta Gn 

















a trio, malta” que me 
1º, O som desespero & ridiculo, 
Brown devia, 
de não contrarina. 
io Mello que. 
Film ao meu Indo disse-me que el. 
ra o retrato exaeto de um “entrilo 
de Billy Engle. E cu penso que depois. 
dessa compara uem tork a ousa 
dia de explicar à arte de Greta Garbo. 
naquella sena... 
Me próde 
atma que ella põe 





























pio, posa, relatar nto, como, attviba 
o de motivo daquella 
cedo de todos os 

Quanto a Lars Hanson, o seu Ulrich 
é optimo innegavelmente. Mas cu nó 

ria. aber porque é que alguns criti- 
os americanos neharam que elle quasi 
rouba o film de Gilbert. O seu olhar es- 
galtao quando surprehende Gilbert « 
Greta Garbo? 

Quem rouba, mas rouba completamen- 
te, é Clarence Brown. Em tomo dello 

















duas 





ne tinha pasado má 
auamedo ellos er ent 








gravitam Glaser, Gilbert, Garbo, Han- 
son... E! delle, integralmente doll, 
Flesh and the Devil”. 
à qualquer valor do film elle está ti 
gado diretamente. Adaptação, scenaric 





re HM já o dirigiu. | te 





a verão einematogr 








de e ella não teria, morto “Gentle 
man. prefer Blondes”, o grando ueces- 
no lterario, para os olhos da camera. 

Além da optima nduptação o film tem 
uma bôn continuidade e uma magls- 
tral direção. Fred Niblo reabilito-ae 
nos olhos das platéus. 

im senhor, que começo de film pu 
ramente elnematographico, sem o clas 








à | vico letreiro “No tempo em que, ete., 


Como ndmtrei aquelle começo, como a 
continuidade é bon direeção, que 
ncenaa bem tomadas, como ello mantem 
dem a suspensão da neção durante todo 








E | o tempo do Jeilão, emfim tudo bem pen 


nado, bem estudado! 
Gostei muito daquelles “closse-upa” de 


a outro não pederia dar a unidade | Gilbert Roland é Norma, Gostel muito 


tambem daquella maneira de mostrar 


pal papel. Gilbert Roland mudar de roupa. Outro | que 


ponto: muito bem cuidado do film é a 
Muminnção que diga-se de pasagem é 
são bem Muminadas as 

no quarto della quan- 
do ainda. morava. naquele pardiciro, 
Como mão Lona os efteitos do luz, no 
quarto de Roland em que toda a luz 
Ircee vir da lareira, effeito diffieilimo 
para quem conhece bem photographia 
Toda a parte tecnica é muito boa. 

“Da interpretaçção sobresae em primei. 
ro plano. Norma sempre artista e sem. 
pre sublime, À neena que mais gostei 
Foi a da renuncia nu vem Armando. 

A cena da morte em que Niblo faz 
toi a da renuncia q seu Armando. 

As montagens são muito bem traba: 
tMadas 

Não gostei de Gilbert Roland e elle 
é mesmo o ponto fraco do film. Muito 
Shoatra ae tem que optimamente nu. 
mentado elle é pouco natural, exa 
cwpressões, emfim, mão corresponder 

“Aquellas cameliaa não são. verdadei- 
ras ne bom que perfeitas: protesto em. 
nome de Von Strobeim, Viram ore. 
trato do apparador, não é de Norma, 
de Kiki, 


A technien é toda hôa e Dama das Ca 
melias foi um lindo canto do eyane de 
Norma na First National. 


Cotação 78%. 





























Crauã 
go 


Melto, 





TURBA” q 
Mais uma vez King Vidor venceu! 


Eemtemretação, tecnica, tudo é unifin: | mais uma vez se cvidenciaram as suas 
do par uma vó cabégás' Clarence Brown. | qualidades superiores de direetor e see: 


A sua direeção é porém a verdadeira 


Ha tres anvos The Big Parade. 
A Turba, esse film sublime de 





when A Man Loves” | Ponte: 
nenhum 


papel; pelas meenas do seu primero en- 
contro com Eleanor, de quando Eleanor 
he dis que vae ser mão, de viagem de 
pelas, quando vae no hospital: pelas 
pamagens das rugas, da magica, dn 








Interpretação. que meria perfeita, se 
não fossem aquelias exa ima no 
mas em que John implora silenelo, f tnr 
da que pasta 

Tho Crowd é um til renlisaimo, ta! 
ver mesmo a preoceupação de fazer ci- 
nema com o maximo do realidade, tenha 
ido a causa de maior parto dos seus de- 
feitos. 

Anstm o scenario, que digamos de pas: 
agem, 6 ndmiravel, tem as suas fulhos 
oeenslonadas — por “cama prevecupaçã 
pois para apresentar a vida do e 
pelo seu lado mais real, com as suas 

e todas as sus acena intimas, King 
Vidor empregou além “de grandes dh 
demecesmarios, uma movie de « 
talhes que aperar de interessantes, são 
mais. ou menos conhecidos sob essa ou 
aquelia, moralidade, e muito, repetidos, 
durante grandes sequencias, tornam-nas 
que banaes é fazem com que n 
neção em grandes passagens, aeja Jonta, 
ne arraste com vagar, tenha pouca inten 
aidado emtim, 

Outro defeito do meemrio, é o meu 
grande mumero de letreiros, mão no com- 
prehende memo que em uma epocha em 

ia temos, Ultima gargalhada, Aurora « 
Elegia um film como “A Turbo”, 
nha a respeitavel momma de 209 Ietr 
ros, muitos dos quacs, essencialmente 
neecsmarios. 


Aliás King Vidor para apresentar um 
tilm real nob todos um pontos de vista 
não deveria empregar os detalhes figu- 
rados dos annos que enem e dos mume- 
ros que rodam na enbeça de John: es 

iznções de incrivel mau gosto e que 
não deveriam existir num film como A 
Turba, em que se procurou imprimir o 
maximo de realidade. Além dino, con- 
nidero —forçudisaimo o facto do John 
Sims com as uns idéas e o seu cara- 
eter, neeeitar aquelle emprego. — Tam- 
dem as seems do garoto subindo a es- 
euda (als num angulo admiravel) 
do desespero die John na morto da 
lhay não forgadoo e prineipalmente 
primeiras pois as ultimas, pódem ser 
comido or menta” a ici 
cão, 

Já que estou citando o que não me 
agradou no John, direi tambem que não 
Rostei daqueila data de convidar a ex 
posa par ir no cinema, nem da secna da 
amsa no nom da vietrola; sem coma 
banalidades a reconciliação seria der ve. 
2es mais bella e sentimental; foi apo. 
nas um pretexto, para preparar o magnt- 
fieo final, com apresentação da turba, 

Um dos pontos de maior relevo na di- 
reeção de King Vidor, foi o que se re 
fere a technica de maguinm. 


































































Almir Castro. 


Por absoluta falta de espaço publi- 
enremos A continuação no proximo nu- 
mero. 











